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RESUMO

A iniciação cientifica é um recurso fundamental para qualificação de profissionais, que poderão se apoiar nesse conhecimento da formação para necessidades futuras. Este trabalho tem como objetivo relatar experiências vivenciadas como discente voluntária, no programa de iniciação cientifica de uma Instituição de Ensino Superior de Fortaleza. Os resultados dessa experiência referem-se ao desenvolvimento de competências do iniciante científico, destacando-se: consulta em base de dados eletrônica, elaboração de artigo de revisão bibliográfica sistemática, apresentação oral em eventos científicos, elaboração de instrumento de coleta de dados, submissão de projeto de pesquisa a Comitê de Ética em Pesquisa e treinamento em entrevista de coleta de dados.
Palavras-chave: Iniciação Científica. Pesquisa. Aprendizagem.
INTRODUÇÃO
O Programa de Monitoria e Iniciação Científica de uma instituição de ensino superior tem por objetivo principal proporcionar à comunidade acadêmica o exercício científico que integre teoria, método e criatividade como práticas acadêmicas essenciais para a produção do conhecimento e do entendimento da realidade. 

Como objetivo complementar, intenta a melhoria da qualidade do ensino, da formação profissional e cidadã do corpo discente, na busca da consolidação de uma educação superior de excelência. Considera-se que a formação completa deve ser pautada do tripé ensino, pesquisa e extensão, pois para o estudante é muito rico, desenvolver capacidades de produção científica, além de um olhar crítico necessário para o exercício da profissão. 
O iniciante científico tem como primeira conquista desenvolver atividades que fogem das que são apresentadas no curso como rotina, o que pode lhe proporcionar o desenvolvimento de outras habilidades e capacidades mais refinadas, como lidar com situações de difíceis soluções, desenvolver a habilidade de trabalhar em equipe, falar melhor em público e a facilidade de desenvolver atividades didáticas futuras, além de conseguir elementos fundamentais para o enriquecimento do seu currículo (FAVA-DE-MORAIS, FAVA, 2000).
O percurso dessa experiência iniciou-se no processo seletivo que representou um desafio e demandou dos estudantes um dar-se conta do colocar-se à prova acerca de suas competências inter e transdisciplinares, desenvolvidas ao logo de todo o curso de Psicologia e tendo que revisitar os estudos realizados na disciplina de Metodologia Científica.

Do processo seletivo, constituiu-se a equipe de Iniciação Científica (IC), constituída por uma bolsista e 5 voluntários, com atribuições e responsabilidades semelhantes. Isso representou, a princípio, um grande desafio, pois as exigências da horas dedicadas ao programa assustaram um pouco, mas aos poucos o desafio foi ficando instigante, e a divisão do trabalho foi permitindo desenvolver várias habilidades, além de uma favorável integração grupal, onde todos se viam empenhados em contribuir para o projeto, o que facilitou a produção de um rico material que será apresentado na seção dos resultados.
A aprendizagem colaborativa, propicia bons resultados, pois existe ajuda mútua na execução de tarefas, convergindo todos para um propósito comum. Trata-se de um modelo onde todos exercem uma posição de responsabilidade compartilhando a liderança e atuando dessa forma, com autonomia, facilitando a construção de conhecimentos, sendo negociada todas as ações para benefício do grupo, objetivando um resultado efetivo (DAMIANI, 2008).
Os encontros de orientação de IC ocorrem semanalmente, com pauta e atividades previamente planejadas, o que facilita o aprendizado e o compartilhamento de ideias para o projeto. Em cada encontro temos propostas diferentes que nos desafiam a ir mais além de nossas competências reconhecidas até então. Durante os encontros conseguimos nos nortear quanto a nossa capacidade de produzir, pois em momentos de pequenos prazos para produção de algum material para ser apresentado em eventos científicos e a própria execução do projeto de pesquisa, ocorre o estímulo e apoio por parte da professora orientadora e de toda a equipe de ICs. 
METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo que relata a experiência obtida pela discente do curso de graduação em psicologia de uma Instituição de Ensino Superior privada de Fortaleza, no período de abril até setembro de 2018, momento do relato deste, ressaltando-se que o programa tem prazo de vigência até novembro de 2018.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
No primeiro mês do programa, abril de 2018, as atividades versaram sobre levantamento de material bibliográfico sobre família, conjugalidade e parentalidade, cujos temas foram divididos entre os membros da equipe de ICs, conforme interesse maior, a fim de que cada pequeno grupo elaborasse estudos que gerassem artigos de revisão bibliográfica sistemática a serem submetidos em revistas científicas e/ou eventos científicos.
O projeto de pesquisa proposto tem por título: “Como vai a família: Sentidos atribuídos à família, conjugalidade e parentalidade”. Este nos permitiu vivenciar experiências de observação e compreensão de temas que serão cruciais à formação acadêmica, considerando que a temática família é relevante para compreender as dinâmicas sociais e realizar uma escuta ativa. Corroborando isso, Mesquita, Carvalho (2014) consideram que a escuta se apresenta como uma estratégia fundamental para o trabalho do psicólogo e como meio de comunicação essencial para a compreensão do outro. Esse projeto foi submetido a um evento científico nacional, tendo sido aprovado em agosto de 2018, cuja apresentação acontecerá em outubro deste ano.
Tivemos como outro resultado desse programa, a organização de uma mesa redonda interna, realizada no início de maio, sobre os temas Família, Parentalidade e Conjugalidade, momento em que cada participante pode realizar sua primeira produção científica em forma de paper. Essa atividade serviu de aporte teórico para o projeto e viabilizou o desenvolvimento de competências como: pesquisar em bases de dados eletrônicas, redigir textos científicos conforme normas da ABNT, revisar, elaborar e analisar cientificamente o material elaborado, o que nos promoveu desenvolvimento do pensamento crítico-reflexivo, autonomia e responsabilidade.

 
As atividades foram evoluindo nos meses subsequentes, a saber: levantamento bibliográfico durante os meses de maio a agosto; elaboração de um segundo paper apresentado em junho à professora orientadora; realização de uma oficina sobre família na Semana de Prevenção ao Acidente de Trabalho (SIPAT-FAMETRO) no mês de junho; apresentação de relato de experiência no I Encontro Nordeste de Saúde da Família (ENESF) também no mesmo mês; elaboração do instrumento de coleta de dados do projeto de pesquisa, pré-teste e treinamento da abordagem ao colaborador da pesquisa; submissão e aprovação do projeto ao comitê de ética em junho-agosto; apresentação de relato de experiência no V SEMINÁRIO DE PSICOLOGIA – FAMETRO, em setembro; elaboração de 3 artigos de revisão de literatura: 1) um sobre parentalidade e família elaborado por mim e pela nossa orientadora, ainda em andamento; 2) um sobre constituição do vínculo conjugal com o título “Processo formativo do vínculo conjugal na contemporaneidade”, elaborado por três colegas e a professora orientadora, o qual será submetido a um evento científico local; 3) um terceiro artigo com o título “Reflexão sobre as famílias na abordagem científica: um estudo de revisão bibliográfica sistemática”, elaborado por duas colegas e a professora orientadora, o qual foi submetido a uma revista científica Qualis B5, ainda aguardando o parecer, e submetido a um evento científico local.
Orientados pela professora responsável por essa equipe, sobre o desafio das atividades de cada semana, os iniciantes científicos (ICs) trabalharam em suas habilidades, de modo que cada um era corresponsável pelo projeto de pesquisa, facilitando assim a construção deste, sem que houvesse sobrecarga de trabalho para nenhum membro. 

A iniciação científica (IC) contribuiu para o aprofundamento do conhecimento específico sobre a psicologia da família, métodos e técnicas de pesquisa científica, incluindo coleta e análise de dados, bem como as implicações éticas desse processo. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Participar de um projeto de pesquisa, contribuiu para nosso amadurecimento intelectual, capacidade de análise crítica e produção sistemática de conteúdo, além de possibilitar que sejamos enriquecidos com uma bagagem de conhecimentos que permite uma percepção ampla sobre vários aspectos que envolvem a nossa prática profissional.
Tivemos a oportunidade de iniciar uma pesquisa quali-quantitativa nas fases de levantamento de informações, pesquisas, revisões, análises, elaboração de instrumento de pesquisa, aplicação de teste desse instrumento, o exercício da escrita com produção de relatos de experiências e artigos científicos. Além disso, trabalhar de modo colaborativo foi muito produtivo, pois compartilhamos de conhecimentos de outros colegas e com isso produzimos novos conhecimentos.
Tivemos o tempo como fator limitante, pois com as diversas atividades da própria graduação, os desafio semanais que tínhamos de cumprir e a proposta do programa, foi fundamental essa parceria e esse método de trabalho.

 
É muito indispensável essa participação do graduando na IC, pois as construções de conhecimento vivenciadas nesse espaço nos possibilitou ampliar nosso olhar sobre as diversas temáticas que são realidades no exercício da profissão, além de desenvolver o pensamento crítico e produções científicas relevantes.
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